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1. INTRODUÇÃO 

A ascensão da Economia Compartilhada (EC) sinaliza uma transformação nos modos de 

produção e consumo, com um mercado global que cresceu dez vezes em menos de uma década, 

de US$ 15 bilhões em 2014 para US$ 150 bilhões em 2023, e projeções de alcançar US$ 794 

bilhões até 2031 (Statista, 2024). 

Historicamente, os sistemas econômicos evoluíram de modelos baseados em reciprocidade e 

redistribuição (Price, 1975; Mauss, 1950) para um sistema dominado pelo mercado (Polanyi, 

2000). Antes da Revolução Industrial, a economia estava integrada às relações sociais e o 

compartilhamento de recursos era comum (Godelier, 2012). No entanto, a abundância material 

gerada pela Revolução Industrial levou à aquisição privada de bens e à ociosidade de recursos 

(Laurenti, 2016; Prior et al., 2012; Frenken; Schor, 2017; Laurenti, 2019). 

Essa disponibilidade de recursos ociosos, facilitada pela internet, impulsionou o surgimento da 

EC (Botsman; Rogers, 2010; Sundararajan, 2017; Schor, 2015). As plataformas digitais 

expandiram o alcance do compartilhamento, conectando indivíduos e transformando o acesso 

aos recursos (Schor, 2016). As TICs redefiniram o compartilhamento, abrangendo troca, 

empréstimo, aluguel, doação e permuta (Agyeman; McLaren, 2015). A EC se diversificou em 

quatro categorias: recirculação de bens, maior utilização de ativos duráveis, troca de serviços e 

compartilhamento de ativos produtivos (Schor, 2014). 

Quatro elementos impulsionaram a ascensão da EC: tecnologia, preocupações ambientais, 

senso de comunidade e recessão global (Gorenflo, 2010). No entanto, nem todas as práticas da 

EC são sustentáveis (Saum et al., 2017; Plewnia; Guenther, 2018; Curtis; Mont, 2020). A busca 

por lucro levou ao pseudo-compartilhamento ou sharewashing, mascarando relações comerciais 

como colaboração (Belk, 2014b; Aloni, 2016; Frenken; Schor, 2017; Curtis; Mont, 2020). 

Apesar das preocupações, há esperança de que as transações P2P na EC possam resgatar seu 

potencial de sustentabilidade, desde que os modelos de propriedade e governança das 

plataformas sejam reestruturados (Schor; Vallas, 2021; Curtis; Lehner, 2019). A falta de 

regulamentação e a busca por lucro ameaçam esse potencial (Lyaskovskaya; Khudyakova, 

2021; Zhang; Li, 2023; Mont et al., 2020). 

A EC continua a crescer, impulsionada por objetivos socioeconômicos e ecológicos (Plewnia; 

Guenther, 2017). No entanto, a pesquisa se concentra no norte global, negligenciando mercados 

emergentes e o papel da cultura no compartilhamento (Rojanakit, 2022; Mont et al., 2020; 

Yuana et al., 2019; Retamal, 2019; Khalek; Chakraborty, 2023; Statista, 2022; Akbar et al., 

2016; Rakowska et al., 2024; Yildiz; Altan, 2023). 

A EC enfrenta o dilema da definição (Shmidt, 2023). A pesquisa existente não explorou 

totalmente suas nuances, evidenciando a necessidade de novas teorias e estruturas conceituais 

(Khalek; Anirbano, 2023). A EC é vista como um componente importante para a 

sustentabilidade, mas seu impacto ambiental varia (Meshulam et al., 2023). A literatura recente 

destaca a necessidade de aprofundar o entendimento dos modelos de negócio da EC e seus 

impactos na sustentabilidade (Zhang e Li, 2023; Duan, 2023; Curtis e Lehner, 2020; Pu e 

Pathranarakul, 2019; Laukkanen e Tura, 2020; Mont et al., 2020). 

A falta de consenso sobre a definição da EC e o sharewashing dificultam a compreensão do seu 

impacto na sustentabilidade e evidenciam a necessidade de um método de avaliação (Mont et 



al., 2020; Price; Belk, 2016). Resgatar o conceito original do compartilhamento permite que as 

práticas resolvam problemas de consumo excessivo e uso eficiente de recursos (Soltysova; 

Modrak, 2020). 

A sustentabilidade na EC engloba as dimensões ambiental, social e econômica (Faraji et al., 

2023). O acesso aos recursos, o consumo consciente e a necessidade de um método de avaliação 

que distinga práticas genuínas do pseudo-compartilhamento são cruciais (Duan, 2023). 

Diante desse cenário, a presente tese busca responder à seguinte pergunta de pesquisa: "Como 

avaliar o nível de sustentabilidade de modelos de negócio da Economia Compartilhada, 

distinguindo práticas genuínas daquelas baseadas em modelos comerciais?". 

 

1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Desenvolver um metamodelo que avalie o nível de compartilhamento sustentável de 

modelos de negócio da Economia Compartilhada, distinguindo práticas genuínas dos modelos 

comerciais. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

1) Identificar as características e indicadores de sustentabilidade em modelos de 

negócio da Economia Compartilhada.  

2) Distinguir modelos de negócio da Economia Compartilhada que se enquadram em 

práticas genuínas, além daquelas baseadas em modelos comerciais. 

3) Desenvolver um conjunto de KPIs para medir o nível de sustentabilidade de modelos 

de negócio da Economia Compartilhada.  

4) Mapear os modelos de negócio da Economia Compartilhada em atividade no 

município de Florianópolis. 

 

 

1.2 Justificativa e relevância 

 

A relevância desta pesquisa reside na necessidade de explorar a capacidade da 

economia compartilhada de se adaptar e prosperar em um cenário de constantes transformações 

(Faraji et al., 2023). É crucial investigar como esse modelo econômico emergente responde a 

mudanças de padrões de consumo, novas regulamentações e eventos disruptivos, como a 

recente pandemia de COVID-19 (Duan, 2023). 

1.2.1 Justificativa teórica 

 

Esta tese busca preencher uma lacuna na literatura sobre a economia compartilhada, 

investigando sua relação com a sustentabilidade no contexto brasileiro. A relevância teórica 

reside na necessidade de aprofundar o entendimento sobre como a economia compartilhada 

pode contribuir para um futuro mais sustentável. 

A Economia Compartilhada tem sido apontada como uma alternativa promissora para 

reduzir o consumo excessivo e o desperdício, promovendo a sustentabilidade (Frenken; Schor, 



2017). Embora o interesse em estudar a Economia Compartilhada tenha crescido, o campo 

ainda é incipiente, permitindo diferentes caminhos de exploração. 

A Economia Compartilhada é vista como uma possibilidade promissora para alcançar 

os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) (Boar et al.,2019; Gössling; Hall, 2019), 

destacando seu potencial para contribuir com todos os 17 objetivos. 

A literatura existente sobre a EC carece de aprofundamento em relação à sua definição 

e impacto em diferentes contextos. A maioria dos estudos concentra-se em países desenvolvidos 

e em setores específicos, negligenciando a realidade de países em desenvolvimento e a 

diversidade de práticas de compartilhamento (Mont et al., 2020; Retamal, 2019; Yuana et al., 

2019). 

Pesquisas no contexto brasileiro, especialmente no âmbito do PPGEGC, ainda são 

limitadas. Embora o tema "compartilhamento" seja tangenciado, a abordagem predominante 

restringe-se ao compartilhamento de conhecimento, não contemplando a temática sob a 

perspectiva da sustentabilidade e dos modelos de negócio. 

Outro ponto crucial é a necessidade de um maior desenvolvimento teórico e conceitual 

sobre a Economia Compartilhada. A literatura atual, embora cite diversas teorias, muitas vezes 

as utiliza de forma superficial. 

A necessidade de aprofundar o conhecimento teórico e empírico sobre os modelos de 

negócio da EC e seus impactos na sustentabilidade é crucial para o desenvolvimento de 

mecanismos regulatórios e de confiança (Curtis; Lehner, 2020; Duan, 2023; Khalek; 

Chakraborty, 2023; Laukkanen; Tura, 2020; Mont et al., 2020; Pu; Pathranarakul, 2019; Zhang; 

Li, 2023). 

 

1.2.2 Justificativa prática/gerencial 

 

Além da contribuição teórica, esta tese possui uma importante justificativa gerencial. 

A economia compartilhada está em constante crescimento e tem o potencial de transformar 

diversos setores da economia. No entanto, para que esse potencial seja plenamente realizado, é 

fundamental que as empresas e o poder público compreendam o fenômeno e o seu potencial de 

sustentabilidade. 

Os recursos ociosos ou ativos subutilizados, gerados pelo aumento do consumo, 

indicam um desafio para a sustentabilidade global. Estudos do Banco Mundial alertam que se 

a população mundial alcançar 9,6 bilhões em 2050, serão necessários quase três planetas Terra 

para gerar recursos naturais suficientes para manter o atual estilo de vida da humanidade (ONU, 

2019). 

A fim de mitigar os danos causados pelo consumo, pela cultura do desperdício e pelo 

esgotamento de recursos, é crucial considerar que o menor impacto ambiental está relacionado 

ao uso e ao compartilhamento extensivos de recursos. 

Os modelos de negócio mais associados à Economia Compartilhada são relacionados 

às empresas do Vale do Silício, Uber e Airbnb. No entanto, essa narrativa é contestada, pois, 

em vez de promoverem o compartilhamento genuíno, essas empresas lucram com o aluguel de 

curto prazo, vendendo acesso em vez de propriedade (Belk, 2017). 

Há um ceticismo sobre a natureza compartilhada de plataformas como a Uber. Em vez 

de promover o acesso a bens e serviços de forma mais equitativa, essas empresas perpetuam 

desigualdades existentes e acabam criando novas. Trabalhadores dessas plataformas 

frequentemente enfrentam condições precárias de trabalho, falta de proteção social e 

instabilidade financeira (Schor; Attwood-Charles, 2017). 

As ferramentas e os métodos para modelagem de negócio ainda são escassos, e os que 

existem raramente elevam a sustentabilidade como um impulsionador ou objetivo explícito no 

desenvolvimento de modelos de negócio na economia do compartilhamento. 



Por fim, a lacuna na pesquisa sobre a sustentabilidade da Economia Compartilhada é 

evidente. Apesar do potencial da Economia Compartilhada para promover a sustentabilidade, 

estudos empíricos mostram que seu impacto ambiental é variável e depende de diversos fatores 

(Meshulam et al., 2023). Apte e Davis (2019) acreditam que empresas da Economia 

Compartilhada que possuem práticas questionáveis serão corrigidas por meio das forças de 

mercado ou ações regulatórias à medida que o setor for amadurecendo. 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Conceitos 

 

Conceito Descrição Autor, Data 

Origens da 

Economia 

Compartilhada 

A prática de compartilhar recursos existe desde os 

primórdios da humanidade, sendo fundamental para a 

sobrevivência e a coesão social em comunidades pré-

históricas e antigas. A modernidade e a tecnologia 

trouxeram novas nuances ao compartilhamento, com a 

ascensão do individualismo e da economia monetária. 

A Web 2.0 impulsionou o compartilhamento em larga 

escala, permitindo a criação de plataformas digitais e 

novos modelos de negócio. 

Belk (2010), Frenken e Schor 

(2017), Price (1975), Felson e 

Spaeth (1978), Fiske (1992), 

Hawkes e O'Connell (1992), 

Hawley (1950), Simmel ([1903] 

2005), Polanyi (2012), Caillé 

(1992), Benkler (2004), John 

(2013) 

Definição e 

Delimitação 

Conceitual 

A Economia Compartilhada é um sistema 

socioeconômico emergente que promove o acesso 

compartilhado a bens e serviços subutilizados, com o 

objetivo de otimizar o uso de recursos, reduzir o 

impacto ambiental e gerar benefícios sociais e 

econômicos. Apesar da crescente relevância, ainda não 

há um consenso sobre sua definição precisa, o que 

reflete sua natureza multifacetada e em constante 

evolução. 

Belk (2010), Laurenti et. al 

(2019), Görög (2019), Klarin; 

Suseno (2021) 

Características da 

Economia 

Compartilhada 

* Capacidade Ociosa: Bens e serviços subutilizados 

são disponibilizados para uso por outras pessoas. * 

Intermediação Digital: Plataformas online facilitam a 

conexão entre ofertantes e demandantes. * Motivação 

Além do Lucro: Valores como colaboração, 

comunidade e sustentabilidade impulsionam a 

participação. * Acesso Temporário: O foco está no 

acesso aos bens e serviços, em vez da propriedade. * 

Interações Peer-to-Peer: A confiança e a reciprocidade 

são fomentadas entre os participantes. 

Heinrichs (2013), Curtis e Lehner 

(2019), Muñoz e Cohen (2017), 

Botsman e Rogers (2011), 

Piscicelli et al. (2015), Belk 

(2014), Hamari et al. (2016) 

Modelos de 

Negócio 

A Economia Compartilhada engloba diversos modelos 

de negócio, como plataformas de serviços, mobilidade 

compartilhada, bibliotecas de ferramentas, hortas 

urbanas compartilhadas, entre outros. O sucesso da 

Uber e Airbnb impulsionou o crescimento da EC, mas 

também gerou debates sobre a real natureza 

"compartilhada" dessas plataformas e seus impactos 

socioeconômicos. 

Laukkanen e Tura (2020), Shmidt 

(2023) 

Sustentabilidade 

A Economia Compartilhada tem o potencial de 

contribuir para um desenvolvimento mais sustentável, 

otimizando o uso de recursos, reduzindo o consumo e 

promovendo práticas mais ecológicas. No entanto, 

desafios como o "rebote de consumo" e a precarização 

do trabalho precisam ser enfrentados para que a EC 

alcance seu pleno potencial de sustentabilidade. 

Curtis e Mont (2020), 

Davlembayeva et al. (2024), 

Geissinger et al. (2021), Cui et al. 

(2022), Jemio (2024), Sun e Ertz 

(2024) 



Tensões Teóricas 

O campo da Economia Compartilhada é marcado por 

intensos debates e tensões teóricas, incluindo a 

ambiguidade da definição, a relação com o capitalismo, 

a questão da propriedade e o papel das tecnologias de 

informação e comunicação. Essas tensões refletem a 

complexidade e as implicações socioeconômicas da 

EC, demandando pesquisas e discussões aprofundadas 

para seu desenvolvimento responsável e sustentável. 

Sánchez-Pérez et al. (2021), Faraji 

et al.(2024) 

 

 

3. PROCEDIMENTOS METODÓLOGICOS 

 

3.1 Visão de Mundo 

 

A presente pesquisa, enraizada na área da ciência da sustentabilidade (Kates et al., 

2001), se caracteriza por sua natureza interdisciplinar, uma vez que múltiplas questões práticas 

e ontológicas emergem ao longo de sua condução. 

A ciência da sustentabilidade busca o desenvolvimento sustentável por meio da 

aplicação do método científico de forma abrangente e integrada. Essa disciplina, inter e 

transdisciplinar, investiga as causas e consequências dos problemas socioambientais em 

diferentes escalas, combinando diversas abordagens metodológicas e áreas do conhecimento. 

A pesquisa em sustentabilidade é voltada para a solução de problemas, gerando conhecimento 

que orienta ações para alcançar um futuro mais sustentável (de Vries, 2012). 

 Considerando que o método adotado nesta proposta é a Design Service Research 

(DSRM) e que esta foi construída sobre a base de que as ciências naturais e as ciências “do 

artificial” são complementares, pois compreende que os artefatos não estão fora da natureza 

(Simon, 1996; Lacerda et al., 2013) e que o conhecimento empregado está a serviço da ação, 

torna-se fundamental posicionar a DSR sobre uma plataforma de trabalho pragmática e de 

pensamento sistêmico (Romme, 2003). 

O olhar pragmático trazido pela DSR complementa o caráter complexo e subjetivo da 

Economia Compartilhada, cuja dinâmica vem se constituindo em uma perspectiva 

construtivista, e permite uma abordagem mais flexível e abrangente para investigar esse 

fenômeno (Guba; Lincoln, 1994). Sendo assim, a perspectiva adotada é a construtivista 

pragmática para investigar o fenômeno da economia compartilhada.  

O construtivismo pragmático é derivado do construtivismo e da tradição pragmática 

de pesquisa (Haas; Haas, 2009), valoriza a resolução de problemas e a busca por soluções 

práticas, permitindo flexibilidade na escolha de métodos e ferramentas de pesquisa, desde que 

sejam adequados ao contexto e aos objetivos da investigação. 

Essa abordagem reconhece a natureza complexa e multifacetada da realidade, 

compreendendo que ela é moldada por fatores sociais, culturais e históricos, e que o 

conhecimento é construído por meio da interação entre o pesquisador e o objeto de estudo 

(Guba; Lincoln, 1994).  

 

3.2 Delineamento da Pesquisa 

 

• A pesquisa utilizará a Metodologia de Pesquisa em Design Science (DSRM), seguindo 

as etapas propostas por Peffers et al. (2007) e as fases sugeridas por Weber (2018). 

• A Design Science Research (DSR) foi selecionada como metodologia norteadora 

devido à sua estrutura clara e adaptável, que se ajusta à natureza complexa do tema em 

estudo e permite a integração de múltiplas teorias e perspectivas. 



• A DSR se alinha ao objetivo da tese de gerar soluções práticas, com ênfase na 

construção e avaliação de artefatos, como o metamodelo proposto para promover a 

sustentabilidade na Economia Compartilhada. 

 

3.3 Etapas da Pesquisa (DSR) 

 

• A pesquisa integra pesquisa teórica e prática, buscando aprofundar o conhecimento 

teórico e desenvolver ferramentas para implementação efetiva de MNEC voltados para 

a sustentabilidade.  

 

3.3.1 Identificação do Problema e Motivação 

 

• O processo iniciou-se com uma revisão bibliométrica sobre "governança na economia 

compartilhada" e "economia compartilhada nas cidades", seguida de uma revisão 

sistematizada da literatura para compreender o contexto da Economia Compartilhada. , 

• A revisão sistematizada, que considerou 114 publicações, fundamentou a primeira etapa 

do estudo, caracterizando a Economia Compartilhada e seus valores centrais: acesso em 

vez de posse, comunidade e colaboração, consumo consciente e sustentabilidade. , 

• Um levantamento bibliográfico abrangente, utilizando a metodologia de revisão 

integrativa, foi realizado nas bases de dados Scopus e Web of Science, com foco na 

sustentabilidade e nos modelos de negócio da Economia Compartilhada. 

 

3.3.2 Definição dos Objetivos para a Solução 

 

• O objetivo geral é desenvolver um metamodelo que avalie o nível de sustentabilidade 

de modelos de negócio da Economia Compartilhada, distinguindo práticas genuínas 

daquelas baseadas em modelos comerciais. 

• A pesquisa propõe um metamodelo prático para avaliar a sustentabilidade, focado no 

contexto brasileiro e buscando suprir a carência de estudos sobre a Economia 

Compartilhada em mercados emergentes. 

 

3.3.3 Projeto e Desenvolvimento 

 

• O levantamento bibliográfico revelou uma lacuna na literatura sobre a relação entre 

modelos de negócio da economia compartilhada e sustentabilidade. 

• A pesquisa busca compreender como os modelos atuais se relacionam com a 

sustentabilidade e propor soluções para realinhar aqueles que se desviaram dos 

princípios originais da economia compartilhada. 

• O modelo proposto por Habibi et al. (2016), que propõe um continuum que varia do 

compartilhamento à troca, será integrado ao conceito de sustentabilidade em modelos 

de negócio da economia compartilhada de Curtis e Mont (2020), formando um 

metamodelo abrangente. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura1: Proposta de Metamodelo de modelos de negócio da Economia Compartilhada 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

• O metamodelo, estruturado em três níveis (Compartilhamento Sustentável, 

Compartilhamento Parcial e Troca Pura), terá fatores-chave como modelo de negócio, 

motivação, interação social, acesso temporário e sustentabilidade. 

• Um conjunto preliminar de KPIs (Key Performance Indicators) será utilizado para 

subsidiar a elaboração do instrumento de avaliação dos MNEC. 

 

3.3.4 Mapeamento dos Modelos de Negócio 

 

• As fontes de informação para o mapeamento serão plataformas online (Google e 

Instagram) e a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). 

• Serão investigados negócios em setores como transporte, acomodação, bens e serviços, 

alimentos e outros. , 

• A coleta de dados para avaliação dos MNECs priorizará dados secundários de sites, 

aplicativos, relatórios, estudos de mercado, redes sociais e bases de dados 

governamentais. , 

• A coleta de dados primários poderá ser realizada se necessário. , 

• A descrição e análise dos dados envolverão análise descritiva e multivariada, utilizando 

técnicas estatísticas e softwares especializados. 

 

 

 

 



3.3.5 Desenvolvimento do Artefato 

 

• O metamodelo será adaptado ao aprendizado de máquina para uma análise mais 

completa e precisa. 

• Indicadores qualitativos serão convertidos em variáveis numéricas para uso em 

algoritmos de aprendizado de máquina.  

• Técnicas como regressão logística, árvores de decisão ou redes neurais serão aplicadas 

para classificar os modelos de negócio e identificar padrões. 

 
Figura 2: Desenvolvimento do artefato com aplicação de machine learning 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

3.3.6 Demonstração e Avaliação 

 

• O metamodelo será testado com dados reais e validado por especialistas.  

 

3.3.7 Comunicação 

 

• Os resultados serão comunicados através de artigos científicos em periódicos nacionais 

e internacionais, e em canais de comunicação relevantes.  
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